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l'AGAMIlNTO ADIANTADO 

A c Regeneração cer,sura por espirito de po. 
litica. A' mingua cle factos CjllJ docliuem o pres­
tigiO incoutestavel do SI'. administrador dos 
correios, que pecca por ser con,ervador; nada 
podendo achar que o ､･ｾ｡｢ｯｮ･Ｌ＠ quer como fune. 
cionario, qaer como cidadão aproveitoubse de 
um acto realisado sem a minima prevenção e in­
teresse, ｰ｡ｾ｡＠ censuraLo. 

A circumstancia de ser o sr. Feijó emprega­
do ｭ｡ｩｾ＠ antigo da Ｎｾｰ｡ｲｴ ｩ￧￣ ｯ＠ não é bastante 
para exercer tambem c logar de contador inte­
rino. Si esse emFcgado, cnj 1 probidade aliá, 
não podemos contestar, podesse por si só, sem 
auxiliJ intellectual de outrem, de>ômpenhar o 
cargo em questão, nós ･ｸＨｲ｡ｮｨｮｲｩ｡ｭ｣ｾ＠ na ｲ ｾ｡｢＠

Num et·o a vplao ｾ ｏ＠ 1'.. lidace o procôdimento do 2r. aàministrador, e, 
. qt;ando muito, nada diriamos; perem, si o mes-

Os authographos, logo que sejam entregues mo empregado, como somo; bem informado, não 
a redacção, não serão mais ｲ･ ｳ ｴｩ ｾｵ ｩ､ ｯｳ Ｎ＠ I dbpõe da c,lpacfdade intel!ec!ua! precisa para o 

Os artigos de responsabilidade deverão estar bom desempenho das respecti vas funcções de 
competentemente legaJisados. contador, em vez Je Julgarmos uma injustiça 

tt" to .... ｡､ｭﾷｊ￺ﾷＬＮＬ｜Ｎｾ＠ .... . ｾ＠ O"J1T.C.I:JO;J U :)1". I' ... ｾｩＢ＠

Costa, ｰ･ｮｾ｡ｭｯｳ＠ com muito iundamento que foi 
uma medida justa e :.fó 10u'1a.el; pois, deste 

"'O'l1 ...... ,,\ ..... ｾ＠ ｯｵ ｴｾ＠ ..... ｢ｾｾＨｬＨｩＮｾｩｬＢＢ＠ .. "0-
rão previoulc lll"e njusht los 

AVISO 

Nesta lolllll ｯ ｾ ｯ＠ se ｰ ｬ Ａｬ ＩｾｾＺｩｬｉＺＺＧ ｾ＠ ell!-
oUDeio!! ou e d ; tae8 ,!ue "C:I'ileru 80-
brC'"Cõw,::'':: e l'enila de eSCI' O"041. 

modo, s. s, deu '!lais uma prova de que so tom 
esforçado, como é evidente. para que o serri­
(/0 da repa rtição à seu cargo con tlnie com a 
nececsaria regularidade, como até hoje tem 
｡｣ｯｮｾ･｣ｩ､｣＠

Ha 7 ou 8 annos o sr. Alvaro Costa exerce 
o logar de ｰｾ｡ｴＮｩ｣｡ｮ＠ te a, sem offensa aos de mais 
empregados, é elle um dos que se (em mais 

I!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!II ＡＡＡｾＡＡＡＡＡＧＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＧＡＡＡ￳ＡＡＡＡＡＡＡｾ］ＡＬＬＡＡＡＺ［ＭＡＡＡＡＺ Ｇ＠ d ic t i n gu id o p e I a sua d ed i cação, i ri to II i g e n \)i a e 
｡｣ｴｩＧｬｩ､｡ｾ･Ｎ＠

Nã<l queremos discrer do criterio ejlJ tiça de 
s. ex. Aguar.lamos as necessarias providencias, 

O cmtractanto nutre lisong' iras esperanças, 
mas a opinião publica e pera ànciosa v deoen­
lace da questão. 

JLRY 

Verificando-sQ haver numero ｬ･ｧｾｬＬ＠ abrio_'e 
hontem, 22, li sessão rloJury. 

Foi Gubmettido a julgamento o r'o Alfredo 
\1aurieio da ｾ･ｲｲ｡Ｌ＠ accus\do por cnme de ho­
micídio. tentl() por defen'or (l advogaJo l'llanoel 
Jose pe Oli'loira. 

Foi condernnallo a 12 annos de pri.ão com 
trabalho. O advogado appellou da sentença. 

PRO.\I0TORi.\ I ünLlCA 

F;-.-- 1 -
'01 ｮｯｭ･｡ ｾ＠ e para.s "'i: o)(.>r inamente, du-

rante as se,s"e< do Jur.i, ｊＮＬＮｾｏ｣Ｎｬ￳｟ｮｮｬｄ＠ .. 

respectivo sc rventuario"u ,r. enceslãu Bueno 
de ｇｯｕｖｾＮＺｉＮ＠

Teve o titulo dJ conselho ° sr. ､ｾｳ･ｭ｢｡ｲｧＧ｡ﾭ

dor João R ldrigues Chaves, ｰｲ･ ｳｩ､ｾ ｮｴ･＠ da relaw 
ção de ｂｾｬ￩ｭ＠ e ex -presillente desta provincia. 

CU\nAllAS 
23 de Setembro de 1882. rodemos até assegurar que o sr. AI varo tom Ao sr. tenente-coronel J. L. Ferreira de Mello 

sido o melhor auviJiar do sr. Feijó que, apezar 
CORREIO 

A c Regeneração. de 21 do cm'rente censu­
ra o acto do honrado ｡､ｲｮｩｮｩ ｳｴｲ｡､ｯｾ＠ ､･ｾ＠ cor­
reios des ta provincia, de-ignando o sr. praticar:­
t o Alvaro Costa para servir ternporuiamente o 
lagar de contador da repartição, durante o im .. 
peoimento do respectivc oerventuario, que en. 
trou no gozo de licença, e allega que a nomea­
ção interina devia recahir l!O sr. Jo:é Carlos 
Faijó o Si I va. 

Q « Jornal do Commercio ｾ＠ de hontem, pela 
penna de um dos seus escripto,es, incognito<. 
censura por sua vez o mesmo aeto do zeloso 
adroinistradór, mas de um modo pl'oprio de 
quem se apreveiia de trivialidades pllra peque­
ninas desfol'ras. 

de seus «longos serv iças" de rra tiean te, é 
inferior em habilitações jquelle que conta pou­
co tempo de empregado e sobre quem recaue o 
maior serviço da repartição. 

E demais não ha artigo algum de reguLlIuen­
to dos correios I)"e dete rmine o ｡ｕｬｄｩｮｩｾｴｲ｡､ｯｲ＠
a der pre!Arencia nas nomeações interil;as a 

Sou o prirneiru das Nações-l 
E dos Pctentados tambem-l 
Fujam tod'JS ｱｵｾ＠ me yirem - 2 
Não me espore ninguem. 

Gravei meu nome na histor:a 
Cheio de fu 19or e gloria. 

2-1-Serve de reme,lio na musica esta in_ empregados, no i!llpedime!lto dos Ｇｳｲｶ｣ｾｴｵｵｲｩｯｳＮ＠
stituição. O chefe de uma repartição, ti Ingico, na fJlla 

de qualquGI' empregado deve {"zer a substitui- 1-4-A proullnciação de"ta prC'posição il­
ç[O por quem lhe iuspire con fiança , ral'a o bc'm lustra um tribunal augusto. 
andamento do servi ço. 

Ainda ignoramos qual seja a ,'piniJo de s. 
ex. o sr. presidente da provincia sobre c celebre 
contracto do matadouro. 

2-2 -Esta fructa da igreja foi p:ll'ar em 
Pcrto-Alegre. 

ｄｩｉＭｾ･＠ um promio ao primeiro deciCrndor d\!s 
tas ch:H:ldas. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AGO.\ 

I 

Os dl_graçados 

En rrenle lIa' j ｮｾＱｉ＠ da pedida, 
De um ga·lo r !tio 8 , z.. luça. 
p r ul31 o. riu I o drbru('I, 
t:oru u \ 1\ Ｌｉｾ＠ r a dolollda: 

o I ra.1 r - om mi'er 'el bomem. 
U \ De d" d • prélru< d I t r·leo il 
L r d - 4 arl ｾ＠ ,rI·1 • q'le -e ornem 
I' lo Ir f O 11 e- lo IUtligencÍl-

() -r'rça o olh r ind,rr reo!I', em baço 
C"m ruo'! I li mOJlbund I eiltrtlla, 

br a lordil .•. E lenlamtnte o l:aco 
.\110 I Ilco ｲｵｾＬ･＠ II';)o!lella. . 

. ''\0 o I IrI o .perlo ､ｾ＠ compo!lo 
D • a I ;:re mulher, in • fIrmo '.; 
f lla.lh • rno c r lUatlo roslo 
E do cvllo a II .j 1 irupuJoro • 

Toca ro'" Ib p • Poueo Impilrla 
j. I Doe. I o tliubelro. 00 n do do 

Ap 'r o r ai jo a qU41'luer poria; 
UJ m rclriz, do OWI, do PODII!Dlado. 

A um ge lo da mulher. a mCo o peode: 
c ｵｾ｜＠ ar t1t.pj uma can('ã bregrlra 
D Ilh ole o j' ,i l. ..• ElIe a enleode 
E olta a I !I \ z de uma b ao!ira 

De. gr.ç do 'o ambo:. EnlrelaDlo 
De, e e plo_ifo jull lo o renor 

pa _ s. 

F.' mo to 31 lerrhel. tem mai pranlo 
Q e I sini,lra modez ､ｾ＠ locador' ... 

11 

Q dro oegro 

Eile DitOU mai beba do que nanca. 
Com um pIJnt Ｍ ｾ￩＠ brat I abrin,lo a poria, 
Acorda ú In le rú tia e·p lonca. 

11 Lrido, I)ue o Ileodo. borrÍlel. corla. 

Pede a jan la a mnlher. A m o adaoc3 
I p I -I DO P -c ｾｵＮ＠ eml-morla. 
• p ｯｃ､ ｮ､ ｾﾷｬｨ･Ｌ＠ em I r lO. O alo juoc. 

D ｬｯｵ￧ｾＮ＠ que a mão dcb.! Dão 811 pporla. 

｢ｾ＠ la 
uÍlo-, na Ooresl3. 
ente ch. 

Ｇ ＧＧｏｙｉｾｃｦ＠ , 

• " 1111 C.llltO ｵｭ｡ｾ＠ cdanç. s ｡ｧｾｲｨ｡､ｬｬ＠
E 11, galham o ulh li, e-Iullor"tlds, 
Sobre a rdce paDlhellc3 do pae. 

111 

1r1s\l1 umbra 

Anoilece. 00 faga du alloras 
Vem Irevas de5cendo leutamenle 
Como um so nbno bando de amarguras 
Subre o lago de uma alm desconleule., 

O ino da fazenda a eilo eovia 
Â. ordem do regre.so. umuolenlo, 
Du tsmpeio os 8 gresle gritaria 
Apru\i0l3-Se o gado a pal 'o leolO • 

Corla li erenidade uul do espaço 
U D ｲｾ＠ ｾ ｉ＠ do and oriuh, ｡ｭｯｲｯｾＳＹＬ＠

Qu ", \tocidas eOlllm pelo cao aço , 
Ue cem ao niobo alegre. e ruido a ; 

Ao lonl!,e a fila eslcou dOI escrHOS 
V OI rali:; da e lri ' le caminhaoflo 
Cunlo um puoh ado ap Ihico de brl voe 
Depoi dtl uma derrola, regre saudo 

O rritor de chicole ao hombro erguido, 
A 'll,iaodu b I o. em adiaole • : • 
[Jd um cl.ôlo ｮｯｾ＠ ares dlluido. 
l i ,!:.':. "Ihlen ｾｲｄ｡ Ｎ＠ iosi nuaolo. 

Ri 01 maito. correndo 00 lerreiro. 
'IIJ çrlança negra. loda oúa9. 

E ecÓ I . alé 11.0 grilO do ararlelro 
O gado rU ' llgando d I'cbarruas. 

ror Iraz da serra o Eol desa parece 
E·I aitlo em rulgor, ｵｯ､ｯｾｯ＠ e frio 
Como DO la lo oreaDo. que emmodpce. 
O corpo de UID liuicida ermo e sombrio. 

. . . . . . . . . . , . . . . • t • , 

Pelo Iraoqu illo céu eDlmlccido 
L' m de -a lenlo ru nebre OulÚ I 

Rv mpe-o de mao o um i nlho commovido 
U t.'llIbo melaDcolico da lua ' 

IY 

A noile de S. Juão 

ｾ｡ｳ＠ rogueirH c,repilam rnmeg3ndo 
U' lurluu o gal, bll' o u rulh.dal 
E. ao rubro l.mJ'>"JoII , ｡ｬｾｧｲ･＠ bdorla 
Uecn3nças trofluiL 'a 110 rolguedo3. 

S' b o rre cos o verrlelÕ 81\'ored08, 
O rapne a moças COO\'c r an lto 
O orle 1'8 dublo! e rdlaeS "pgre'los 
Eolro suslQ e ri OI t60 ｬ･ｯｬ ｾＯＩｾ､ｯＮ＠

ｖｉＮｪ｡ＬＬｾｭ＠ p,·lu espuç " multic6r • 
O. ruins larrlmenle • ａｉｾｧｲｩＮ＠
Na uOlle fibra os pedumulos dolo. •• 

E uma saudaM, bronca e (ria; 
Como ＨＩｪｊｨｾｉｉｊ＠ nas nguu. rnlre 11 Ire., 
Doia em meu. eoraçào, à OUl dOI praDIOI 

TnERlIAS DE LUZ 

Vou sagrar-lo novo C,lIJlo. 
Enxerlo de "iuha tlnlo 
Que modra em mou coraçiio .. , 

Dcs '!f1t'.J.Ç!!S olhos ｾｉ･＠ eolorna. 
6 t. b.J por eisa, o ,I 

O vlnho_d'umo illusão. 

Qu alldo /I lormenla do vicio 
Rugia cODlá rI .gicio 
O' deusa •• ub u leus (lés. , 

ａｰｰ｡ｲ･｣･ｾｬ･＠ me e lop;o 
EII cri na sarça de rogo 
De qlle rdla va Moysés, 

Tinha deocríao if'1rt\.",lb. 
Vi- ia rechado e mudo 
Como abolladJ dos céu$. 

E minhas crenças corl' rm3s 
ｂ｡ｬｬｨ ･ｩ ﾷＳ ｾ＠ na s ｬｵ｡ｾ＠ lhermas, 
E sa lu rei· me de Deos 

PI,ci on dos mells lo ares. 
Rolem 'Ia roz d08 ｯｬｨＺｵＧｾ＠
ｬｉ･ｵｾ＠ banhol OI scioli DÚS 

/ 

E' lempo sinlo· me oHngup. 
O corpo b,lIIh3 ' so em san"lIe, 
Si a almas banha-se eO! IlIz. 

Em meio da ooilo rela 
Tive . Mp - saciei·a, 
Traoniei·me - rusle o bem 

Mas agora a oma Illzerna 
' 50 lobligo 11m3 13t erU a 

E lenho rllme IJmbem 

Unjo se diz do meu ｮｯｭｾ＠ : 
-E' um abrro qllA Ipm romo . 
Dão-lhe ｾｩｯｨ ｯ＠ e pede ｉＩｾｏ＠ '" 

Des !lHe 10llS ｯｬｨｯｾ＠ mo eoloroai 
.6 bl bo por e 1,18 Ilurnas 
O liuho d'uma illu!ão. 
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• Um amaricaDo que acaba ele cUBr-se utabe· 
Ieee d. maneira seguinte ° farent8sco que lhe 
iaz ° aeu ca .. mento· 

e Cazei-me com uma yluYa que tinha de aeu 
primeiro CIID:oorclo lima filha ja moça. da qual 
meu pai enamorOll-ae e com quem casou_fte; meu 
pai ficou eeDlto el:llo meu georo, li minha Dora 
minha mlli, porq lia casou_se com meu pai. 

e Uraanno d3pob .. inh" mulher teve um fi­
lho que Ocou sel'..!o ｾｕｬｬｨ｡､ｯ＠ de meu pai, e ao 
mesmo ｴｾｭｰｯ＠ mou tio, pois era eUe irm,llo de 
minha madrasta. 

e A mulher de meu pai, te"!! tambem um fi­
lho, que Yeio • ser meu irmão, e meu neto, 
por 8'lr filho de minaa filha. 

e Minha mulher e tnba nó, porque era 
mllí"de-m4nh:r-mãi; eu era o marido de minhil 
mulher e \ambem sea neto; e como o marido do 
avO de uma pessoa, tambem é avó d'ellla mesma 
pessoa, eu fiquei lendo avó de ｭｩｾ＠ mesmo. 

• _____ ---.... ------_______ -w ______ w-_____ __ 

Lortl C ... apo,tou com Lord D ... !:omenl 
exc6ssi rameote gordo. que o ･ｾｲＬ･ｧ｡ｲｩＳ＠ :\" cei-
ta n 3 e ' 11 UZ61l10i ｐｉｾＧｏｓＮ＠ r oi Ｘ･･ｬｬｾ＠ • 
apo la, ｾ＠ ｾｏ＠ o lu,ar, e DODleadas alte.t&-
muoha! 

A' bora aprazaJa eompare.erão,e já encontrá­
rão um nume roso roncuno, Dluilo curiolo por 
ver esse protligio de ｦｾｲ￧ｾＮ＠ Lord C ... IIrou a 
casaca, areg3çou ai mangas, e disse: 
Ｍｅｾｬｯｵ＠ promplo. 

-Tambem cu, rupoodeu Lord D ... 

-Uenos sua. u a ostei carregal·o e n50 a 
SUQ roupa, relogio e bota; ponnà-s8-sú. 

-Nú I ... 

-Como Adão nO Parailio. 

Os e pctadores acbando muita graça no cazo 
puzerão-se a grilar' 

-Pooha-so nú, ponha·se olÍ I ... 

Lortl D. . pudibuntlo eomo todo o Inglez, 
preferio pagar a apo,ta. 

iONETO 

IIleu cadaver, ambulante. 
Não me deixa um so momento, 
Cançado de lanto tormento, 
Quero o de mim bem distante. 

Vou remetlel-o pr'o Rio 
Muito lem eooapotado; 

loBO que elle 11 embarque 
Eu vai cODto lIIelll •• 1'01 • 

Qu, e velbole aDd .. d, fraq'j 

Mu li pedem por Ｂｾｏｬ＠ , 
De,tle jl volo apreAt'nto: 
Mou cada\6r, é um credor. 

Zebedeu 

----------------------------
Procurai • ftluiber 

Foi om prefeito de poliCia cie Párlz que ml. 
moteou IIOS com Ula pbraso ｰｬｯｉＶｲ｢ｬｾｬＮ＠

O homem encilsl)uelon ila cabrca a mnima 
lIe qUtl 110111 molhtlr ｾ＠ RCIlIIHf' li cãllU 110 IUllo 
ＱＩＱｉｾｉｉｉｏ＠ e raz no 1111111110 o U;IO hJvia crinle ou 
ＬｉｃｾｧｬＧＬｉￇｾ＠ ｾｉｧｬｬｬｬｬ｡＠ de que ｾ･＠ não ob ｴｩｬｬ｡ｳｾ･＠ a 
blN'ar por moveI uma mulher 

ｃｯｭｭ ｣ｬｬｬｊ Ｍｾ･＠ um nomlcidio, &s tinas ｨｯｲ｡ｾ＠
da Doite em 11m bairro ｡ｲｾｳｬ｡､ｯＮ＠ Ｘｲｲｯｬｬｬ｢｡ｾ｡ＭＸｴｬ＠

uma casa, eahi .. uma ponla ｾｯ｢ｲ｡Ｂ＠ barquelrus 
qlle "oga vam lIor IJJllo: a lod"s essas commu­
ulcações, o pre!cilo re'pondia iovariavelmenle. 

ＭｐＨｾ｣ｬｬＨ｡ｌ￭ｬ＠ mulher. 

E nUnca dHa por fio lta diligencia policial 
alguma sem ､ｾｊｬ｡ｲ｡ｲ＠ com uDla lIIulher, cauza 
IUllllrenls 011 Cullldlla lIe II do o,ul. 

Foram uIDa lez Ilôlrtiripar-Ihe que um pe 
drelro cabiro do um andaime. 

-Procurai a mulher 

-Mas, fienbor, em que podera iolluir uma 
mulher em UDI desaslre d'esl8 nalureza ? 

-Procurai a mulber. 

-Foi um descuido ••• falhou lhe o pé DO 

mudar de lugar ... 

-Procurai a mulher, já disse. 

ｓ｡｢ｬｾ｡ｳ＠ ns contas, o pedreiro cahira do an­
Ilaime por ter se enle.ado oa cOlltemplação 
de oma bella mulher que Vira a bauhar-so. 

O prefeito tivera razão mais uma rez. 

Todo! riam-stl da sing"laridadc e guarda­
ram es a pbrase prellilecln com duas acee­
pcOe ; ou para expr imir quo a molher é raZill) 
tinal.de tudo qualllo se ｾｲ｡ｴｩ｣Ｓ＠ ou COIII refd­
reucla ao molor occullo e Iguorado de qual­
quer cousa. 

Th ob31do 

• 

Grallflca-.a eom 50,000 • q •• der oolicla 
nacla .oad. ea'á I chlacellarla do Vlce-coa­
sulado de Porlugal n'e la cidade. 

E' 1,,1 a ｲ｣ｬ｡ｬ｡￧ｾｯ＠ do Sr. ,lce-CODlnl Anloolo 
lia SIIT3 Rocha P,lranbos que o IUB.r Poria. 
ｧｵｾｺ＠ io'é E telão enlrado n'e t, porto I li do 
corrente ainda roto deo entrada no vice conlo­
lado por ignor.r-s8 ll.on:lo Ｈｾｩｳｴ･Ｎ＠

De.terro, ｾｵ＠ de Sel>t6ombro de 1881 

ADliLlNO JOIÉ D4 COII1. 

o publico quo sabe rir e que nllo desconhe-
co os inhabeis e ｴ｡ｲｴｵｻｯｾＬ＠ ao 10r os quei. 

xumes do anti;; I pra!lI: nlo de po ta, terá por 
certo murmurado: - Tu que choras' porque 
n!lo mamas.-

0101.0 

DE 

TOUROS 

DO.lE ao.18 

O director da companhia tauromllchica bes­
panhula, abaixo ｡ｾＧｬｧｮ｡ｵｯＬ＠ participa ao res· 
peitavel publico que d'ol'a em di:lnte Dão ｨ｡ｾ＠
verá na I'oferllla pr,lça o Jogar de S 1mb ra, cujo 
preço de entNdol ｾ･､＠ de 1$000, fical.uo porem 
o dito logar ｲ･ｳ ｾｲｶ｡ｊｯ＠ para as {amlhall. 

Desterro 18 de Setembr'l de 1882. 

A. MATHEUS 
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ｉＮＮＮＬＨｲｵ｣ｾｵｯ＠ Publico 

ｲｒＸｮｾｃ ｉ ａ＠

TELDl8 

o ilbaixo ｡ｾ＠ if!o allo lem lelhas ｾｵｰ･ｲｩｯｲ｣ｳ＠

!ia 000 r5. ao milheiro. 

.1Ic,ralldrc Baptista G. ignellc 

PHARMACIA POPULAR 
EUFfl ,UO C 'NI:IA 

& 

D E P .UUÇ.lo 

[\E 

MACHINAS DE COSTURA. 

o alJai7\o ｡ｾｳｩｧｮ｡､ｯ＠ leV3 00 cODherlmeolo 
IIhlico. qlle ｡ｩｬｬｾ｡＠ rocebe machlllil de eo lur .. 

'1lara concerlar. 316 o lli,) Ui de eh'mhro. 

J
I D:i um premiu de cillcocnta milléis O quem 

ha trouxcr uma machiDJ de ｣ｯｾｴｬｬｲＳ＠ que ell. 

PelJ direcloria da iuslrucção publie • ｓｾ＠ raz 
conslar que em \ irlUde do oUÍl'IO da IIre-i ·len­
cia, tl.,I.HJo tle hllllem, e ､ｾ＠ cOllr" nJld·ldc com 
o 5." da lei 11. ＹＺＡｾ＠ ,Ie 2 I! Abril do nOll 
pa sado, se acha übtrtu o cun ur-o pJra o pru­
\'imeJlc e0'6 : tÍl'o tias esc las de ｩｯｾｬｲｵ＠ ç.io 
prin: ｲｩｾＬ＠ t " e ｾＢｩｯｴｲ｡ｯ ｣ ｩ｡Ｌ＠ acluJllJlco:e 13;;a5 
00 prol Idls ;nteri!lamcote. 

Esle e51allelecimcDto acha-se completo ão poderá ｣ ｯ ｮ｣ｾｲｬ ｡ ｲＬ＠
medle ｯｲｬｬ､ｾ＠ ,lo ' Ｂｬｬ ﾷ ｬｨｾｬＧ｣ｓ＠ medica mentos Da-

'.da candidato deI erá a:m ｾｬｊｴ＠ r seu rc­
qucrJmcnlc de ill :f ril'çflo ao ､ｩｲ･ｾｴｯｲ＠ gera, 
dentro d I prazo da no, cuta ､ｩ｡ｾＬ＠ jcetaudo oz 
seguinte documeulo-' 

L " Certidão ou ju.llflcaçiio de idade; 

! ,' Alte I do do jl3rocho da rreguezia do sua 
residencia. prouodc moralidade' 

3: Fulha corrida, 

São cadeira de ta iolrancia, as rregnezia 
arrayae e oulras ｰｏｖｬ｡￧￵･ｾ Ｎ＠ e e tl2' as d s 
cidades e \ iIla 

O exame versará .obrc as eguioles maleri­
as: 

1." ｌｾｔｒｬｘｃｉａ＠

(ClOlla l'S 6 e;trangCllus. 
A I ia -se rcceitJs com ｰｲｯｭｰｬｩｾ￣ｯＬ＠ ocei. e 

modiddJde DO prrço. 

LARGO DE PALAC!O 

hlACHlNAS DE COSTURA 

O abaixo as>ignado. concella ｄｬ｡ ｲｨ ｩｯｊｾ＠ de 
r03lura. por prl'ço ｲ｡ｾｯＳ｜･ｩｳＮ＠ á rua da La pa 
na rerraria tio sr. Joaqulln Becker, ga rante os 
CODcertos. Pre\ine as pes,oa, para quem con­
fertou ｡ｬｧｵｭｾＵ＠ machin ,I • . quaDdo eolÜo ･ｾｬ ｡ﾭ

V.I o:. ca a de ｾＱＮ＠ J. Coei ,l U qlle e liI'creu' 
algum ddeilO n concel tará grati , . Pod, a 
cuarlj u\ ação de seus c, ohccidos , assim rOllJo 
nmbcm para qUJlquer oulras obras de serra-

Ler, escrever diclado. :oDlar ｾ＠ qu tro as- ｾ･ｩｲ＠ _ I' ﾷ ｾｉ ｕ Ｎ＠
llecie e conhecimenlo pr uU-o LI pro........ • I -, 

bem com 01 .. , • I u .. ｾ･＠ metl lllas. 
" .. ｾ＠

• óções de gr.lmmatica porlu""e73 , Je 
cifilidade, mor I, leilurJ da rcn'liluiçio e duu , 
lrio. cbrislà. 

M. lNTUNCI \ 

Noções ｾ･＠ cilili Jade, moral, e dou lrillj 
ebri ' lã .leilor e escripla com os conhecimeotos 
orlbogra pbicos, 

, C olar as qualro ･ｾｬｬ｣｣ｩ･ｳ＠ m ioleiro' c d e­
Clmne e o·c. Dhecimculo pratico ､ｾ＠ /lI OI' ,r­
￧ｏｾ Ｍ Ｎ＠ O 001' 0 .} lema de ｰ･ｾｯｳ＠ e medid. e 
15 sua coolenõcs. 

Leilu ra forren!e dI con 'liluição do imperio 
e da grammdl!ca Jiorlugu.z I . 

Direrloria da lu Ir:Jcçiio Publica, 13 de 
ｾｴ･ｭ｢ｲｯ＠ de 1882,- Lc!''!: At;G1hTO CRB5PO 

A,IV UNCIOS 

• 

o Dr, 4 . de Faria 

ｾｵＱｩ＠ ta do Rio de Janeiro, pre­
"IDe às pe nas que 8ofl'rem dos olho! 
que rellra. e muito breu para o Rio 
"ulli, 

JACINTIIO,C D\ S. S IM,\<. 

H. W. F!SON & C· 

30 RUA DO PRI GIPE 3. 

DESTERRO 

C. PLU!DECI: 

00 nu.\ rnINW' E N 19'. 

.Joiio 4doll,ho ｆ｣ｲＢＬｾｩｲ｡＠ de eU!) 

dá lições de rabecJ -ob as segulu\e ｣ｯｮ､ｩ ￧￵ｾｳ＠

OIcosacs 

1 I cz por semaDa •. , •. 

.. ｴ ﾷＭ Ｎ ｾ＠ . 
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